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INTRODUÇÃO

O sorgo vem-se destacando como uma alter-
nativa viável para a produção de grãos, onde o cultivo 
do milho é prejudicado principalmente por condições 
de limitação hídrica. Além disso, destaca-se sua ver-
satilidade na alimentação animal com o uso de seus 
grãos até as inúmeras aplicações de sua forragem 
na nutrição animal.

Atualmente, diversos trabalhos evidenciam o 
uso de culturas anuais em consórcio com forrageiras 
como forma de amortização dos custos da renova-
ção de pastagens. O consórcio do sorgo com outras 
gramíneas forrageiras é uma alternativa tanto para 
a recuperação de pastagens, como para a forma-
ção de cobertura morta de qualidade para o Sistema 
Plantio Direto (SPD). 

Com a consorciação sorgo-forragem em Sistema 
Integração Lavoura-Pecuária (Sistema ILP), o uso da 
área, da infraestrutura e da mão de obra será maximiza-

do e haverá benefícios para ambas as culturas, criações 
e ganhos para o produtor. É necessário, no entanto, que 
se conheçam quais interações e interferências ocorrem 
na consorciação do sorgo com gramíneas forrageiras, 
identificando as espécies que melhor se adaptam ao 
sistema de consórcio, levando em conta a inexistência 
de herbicidas graminicidas seletivos ao sorgo.

CONSÓRCIO SORGO GRANÍFERO E FORRAGEI-
RAS TROPICAIS

Com o intuito de avaliar o consórcio do sor-
go granífero (DKB599) com forrageiras (Brachiaria 
decumbens; B. brizantha cv Marandu; B. ruziziensis; 
Cenchrus ciliaris cv. Áridus; C. ciliaris cv. 131; Panicum 
maximum cv Tanzania; Andropogon gayanus), foram 
implantados experimentos nos municípios de Leme 
do Prado e Jaíba, MG. 

As sementes das pastagens foram mistura-
das com adubo na ocasião da semeadura mecânica 
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do sorgo, considerando 400 pontos de valor cultural 
para as forrageiras (B. brizantha com valor cultural 
igual a 40%, usaram-se 400/40 = 10 kg/ha). O sorgo 
granífero foi semeado juntamente com as forrageiras 
no espaçamento 50 cm, fixando a população de 140 
mil plantas por hectare. Usou-se 4 L/ha de herbicida 
à base de atrazina em pré-emergência. 

Nas duas localidades, o sorgo solteiro apre-
sentou maior produtividade de grãos com valores 
entre 6,29 t/ha e 6,74 t/ha (Quadro 1). Os consórcios 
provocaram redução média de 32% na produtividade 
de grãos do cereal. 

No experimento conduzido em Leme do Prado, 
o tratamento sorgo + Andropogon gayanus e, em Jaíba, 
os tratamentos C. ciliaris cv. Áridus;  C. ciliaris cv. 131 
e A. gayanus tiveram menor efeito na produtividade 
do sorgo.

É importante destacar que os consórcios en-
volvendo C. ciliaris cv. Áridus; C. ciliaris cv. 131 e A. 
gayanus propiciaram menores aportes de forragem na 
área (Quadro 2). Isso pode ser explicado pela densi-
dade e presença de aristas e cerdas envolventes nas 
sementes que dificultam a semeadura mecânica. Fo-
ram evidenciadas falhas na linha de semeadura com 
essas forrageiras, o que justifica a menor competição 
para esses tratamentos. Além disso, fatores como cres-
cimento inicial lento e maior sensibilidade à competição 
das forrageiras contribuem para esse fato. 

Considerando apenas os consórcios, foram 
observadas produtividades médias de grãos de 3,18 
a 5,71 t/ha em Leme do Prado e 3,19 a 5,63 t/ha em 
Jaíba. Lembrando que o presente trabalho foi conduzi-
do em condições de limitação hídrica, as produtividades 
de grãos e forragens podem ser consideradas boas.

QUADRO 1 - Produtividade de grãos de sorgo (t/ha) em função dos diferentes consórcios e da localidade

Consórcio
Localidade 

Média
Leme do Prado Jaíba

Sorgo + Andropogon gayanus 5,71 b A 5,33 b A 5,52

Sorgo + Cenchrus ciliaris cv. Áridus 3,18 d B 5,63 b A 4,40

Sorgo + Cenchrus ciliaris cv. 131 4,42 c B 5,42 b A 4,91

Sorgo + Brachiaria brizantha 4,28 c A 4,69 c A 4,48

Sorgo + Panicum maximum 3,83 c A 3,19 e B 3,51

Sorgo + Brachiaria decumbens 3,22 d B 4,17 c A 4,69

Sorgo + Brachiaria ruziziensis 4,16 c A 4,09 d A 4,12

Sorgo solteiro 6,29 a A 6,74 a A 6,51

Média 4,69 4,85 -

NOTA: Médias com a mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal pertencem ao mesmo agrupamento de 
acordo com o teste de Scott-Knott, em nível de 5% de probabilidade.

QUADRO 2 - Produtividade de matéria seca da forragem (t/ha) em função dos diferentes consórcios e da localidade

Consórcio
Localidade

Média
Leme do Prado Jaíba

Sorgo + Andropogon gayanus 3,08 d A 2,79 e A 2,94

Sorgo + Cenchrus ciliaris cv. Áridus 2,91 d B 4,78 e A 3,85

Sorgo + Cenchrus ciliaris cv. 131 5,46 c B 8,67 c A 7,07

Sorgo + Brachiaria brizantha 2,72 d B 7,48 d A 5,10

Sorgo + Panicum maximum 7,84 a B 10,19 a A 9,02

Sorgo + Brachiaria decumbens 6,28 b B 9,41 b A 7,85

Sorgo + Brachiaria ruziziensis 3,32 d A 3,21 e A 3,27

Média 4,51 6,64 -

NOTA: Médias com mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal pertencem ao mesmo agrupamento de 
acordo com o teste de Scott-Knott, em nível de 5% de probabilidade.
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Rodrigues et al. (2004), ao avaliarem o po-
tencial do sorgo granífero, forrageiro e corte pastejo 
para o consórcio com B. brizantha, concluíram que o 
primeiro (sorgo granífero + forragem) mostrou-se me-
nos adequado, uma vez que as culturas concorreram 
propiciando redução da produtividade de grãos  e da 
pastagem. Esses autores reportaram, ainda, produtivi-
dades semelhantes ao presente trabalho com valores 
entre 4,89 t/ha e 6,14 t/ha. Borghi (2007), ao pesqui-
sar milho em consórcio com forrageiras em três anos 
agrícolas, observou produtividade de grãos de 10,04 t/
ha para o milho solteiro e de 9,8 t/ha para o milho em 
consórcio com P. maximum. Já Cruz (2007), ao testar 
os métodos de preparo do solo no sistema de consór-
cio do milho com B. decumbens e solteiro, observou 
produtividade de 3,29 t/ha de grãos para o milho con-
sorciado e 3,95 t/ha para o milho solteiro. 

Constataram-se diferenças de produtividades 
de matéria seca (MS) das forrageiras em função da 
localidade e consórcio (Quadro 2). Nas duas localida-
des estudadas, o consórcio sorgo com P. maximum 
propiciou maiores produtividades de MS. As produti-
vidades de MS encontradas foram próximas aos va-
lores reportados por Cecato et al. (2000) e por Cruz 
(2007). Em Leme do Prado foram observadas meno-
res produtividades de forragens nos consórcios de 
sorgo com A. gayanus, C.ciliaris cv. Áridus, C. ciliaris 
cv. 131 e B. ruziziensis. No ensaio de Jaíba, as me-
nores produtividades de forragem foram observadas 
nos consórcios do sorgo com A.gayanus, C. ciliaris 
cv. Áridus e B. ruziziensis. 

A interação local versus tratamentos mostrou di-
ferenças entre as produtividades de MS na maioria dos 
consórcios. A exceção foi para os consórcios sorgo + 
A. gayanus e sorgo + B. ruziziensis, os quais apresen-
taram produtividades estatisticamente similares. 

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos indicam que a técnica 
de consórcio do sorgo com diferentes forrageiras 

permite a reforma da pastagem nas regiões estu-
dadas. Vale a pena ressaltar que o pasto perma-
neceu verde por período mais extenso, com visível 
rebrota durante o período seco. Tal fato deve-se ao 
aproveitamento dos adubos residuais pelas forra-
geiras e ao melhor desenvolvimento radicular por 
ação da melhoria da fertilidade do solo com a ado-
ção da técnica. Além disso, essa técnica reduziu a 
produtividade de grãos do sorgo, sendo necessário 
práticas culturais adequadas para minimizar a com-
petição.
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